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Nos anos agrícolas de 2005 e 2006, 12 variedades de feijoeiro comum
(Phasealus vulgaris L.) foram avaliadas em 18 ambientes da Zona Agreste do
Nordeste brasileiro, em blocos aos acaso com três repetições, visando conhecer
a adaptabilidade e a estabilidade de produção desses materiais. As áreas do
agreste localizadas nos municípios de Paripiranga/BA, Simão Dias/SE e Frei
Paulo/SE, mostraram-se mais propícias ao cultivo do feijoeiro comum. Os
genótipos diferiram quanto à adaptabilidade e a estabilidade, destacando-se o
BRS Marfim para ambientes favoráveis. As variedades BRS Valente, Supremo,
Princesa e BRS Pontal evidenciaram adaptabilidade ampla (b0 > média geral e b
= 1), consubstanciando-se em alternativas importantes para a exploração
comercial nas diferentes áreas de cultivo do feijoeiro no Agreste nordestino.
Dentre essas se destacou a Princesa, por se constituir no material ideal preconi-
zado pelo modelo proposto (b0 > média geral; b = 1 e s
2
d = 0).
Palavras-chave: Phasealus vulgaris L., interação genótipo x ambiente,
previsibilidade, produtividade, variedades.
Adaptability and Stability of
Common bean Cultivars in
the “Agreste” Zone of the
Brazilian Northeast
Abstract
During the 2005 and 2006 growing seasons, twelve varieties of common bean
(Phasealus vulgaris L.) were evaluated in 18 environments of the Agreste (1) of
Brazilian Northeast, during the 2005 and 2006 growing seasons, in a
randomized complete blocks design with three replications, objectiving to
characterize the adaptability and production stability  of those materials.
Environment of Paripiranga/BA, Simão Dias/SE e Frei Paulo/SE showed to be
more appropriated for growing common bean. The genotypes differed in
adaptability and stability having the BRS Marfim presented a better performance
in good environment conditions. The varieties BRS Valente, Supremo, Princesa
and BRS Pontal presented evidence of wide adaptability (b0 > mean and b = 1),
consisting in important options for  commercial production of dry bean in the
Agreste of Brazilian Northeast region. Among these options highlight the variety
Princesa  as an ideal material according to the model (b0 > general mean; b = 1
and s2d = 0).
Key-words: Phasealus vulgaris L., genotype & environment interaction,
prevision, yield, varieties.
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Introdução
O feijão (Phaseolus vulgaris L.), por ser o alimento protéico básico da
alimentação do brasileiro, com consumo de 16 kg pessoa/ano, caracteriza o
Brasil como o maior produtor e consumidor mundial dessa leguminosa (Del
Peloso et al., 2002). Esses autores ressaltaram que o brasileiro é regionalmente
exigente quanto à cor e tipo de grão, além da qualidade culinária, consumindo
atualmente 17% do tipo de grão preto, 79% de grão de tipo carioca e 4% de
outros tipos de grãos.
A demanda por variedades de melhor adaptação, com melhor qualidade de
grãos e com tolerância e/ou resistência às principais doenças, tem direcionado o
programa de melhoramento da cultura na Embrapa Tabuleiros Costeiros, o qual
vem trabalhando em estreita articulação com a Embrapa Arroz e Feijão, para
avaliar e indicar variedades melhoradas e adaptadas às diferentes áreas do
agreste nordestino. Além de incrementar a produtividade, o uso de variedades
melhoradas é insumo de baixo custo no sistema de produção e, conseqüente-
mente, de fácil adoção pelos produtores (Del Peloso et al., 2002).
Diferentes condições de cultivo ocorrem em áreas produtoras de feijão na
Zona Agreste do Nordeste brasileiro, a qual se estende do Piauí a Bahia (Aguiar
et al., 1981), fazendo com que o desempenho dos genótipos não seja coinci-
dente nos vários ambientes a que são submetidos. Para tornar a recomendação
de genótipos a mais segura possível, é necessário o estudo da adaptabilidade e
estabilidade. Nesse contexto, há na literatura inúmeras metodologias que podem
ser utilizadas (Eberhart & Russel, 1966; Verma Chahal, Murthy, 1978; Cruz et
al., 1989). Essas metodologias diferem nas estimativas dos parâmetros de
adaptabilidade e estabilidade e sobretudo na sua interpretação (Atroch et al.,
2000). Segundo esses autores, constantemente são propostas novas
metodologias visando à maior facilidade de cálculo e principalmente de interpre-
tação.
O presente trabalho teve por objetivo avaliar a adaptabilidade e a estabili-
dade de produção de diversos genótipos de feijoeiro comum, de diferentes
grupos comerciais, para fins de recomendação nos diferentes ambientes da Zona
Agreste do Nordeste brasileiro.
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Materiais e Métodos
Foram utilizados os dados de produtividades de grãos (kg/ha) de ensaios
comparativos avançados de feijoeiro comum realizados em vários ambientes da
Zona Agreste do Nordeste do Brasil, distribuídos nos Estados da Bahia, Sergipe
e Alagoas, no decorrer dos anos agrícolas de 2005 e 2006. Esses ensaios
foram organizados em redes  experimentais, denominadas de: a)Teste de
Adaptação Local,  constituída por doze variedades de diferentes grupos comerci-
ais; b) Valor de Cultivo e Uso- VCU, formada por quartorze cultivares do grupo
carioca e c) Valor de Cultivo e Uso –VCU, contemplando doze materiais do
grupo preto. Em todos esses casos, utilizou-se o delineamento experimental em
blocos ao acaso, com três repetições. A parcela foi constituída por quatro fileiras
de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,50 m e com 0,20 m entre covas,
dentro das fileiras, colocando-se três sementes/cova. A adubação usada nesses
experimentos foi de acordo com os resultados das análises de solo de cada área
experimental.
As análises de variância foram realizadas por experimento, e posterior-
mente, esses experimentos foram analisados em conjunto, obedecendo ao
critério de homogeneidade dos quadrados médios residuais (Gomes, 1990),
considerando-se como aleatório o efeito de blocos e ambientes e, como fixo, o
efeito de cultivares, e foram processadas conforme Vencovsky & Barriga (1992).
Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados segundo
a metodologia de Eberhart & Russel (1966). A adaptabilidade e a estabilidade de
produção de grãos das cultivares foi medida pelos parâmetros: média geral (b0),
coeficiente de regressão linear (b) e desvio de regressão (s). A hipótese de que
qualquer coeficiente de regressão não difere da unidade foi avaliada pelo teste t,
e a hipótese de que os desvios de regressão de cada cultivar não diferem de zero
foi mensurada pelo teste F. Para realização das análises utilizou-se o programa
Genes (Cruz, 2001).
Resultados e Discussão
Foram observadas diferenças significativas (p < 0,01 e p < 0,05), no
tocante ao peso de grãos, o que evidencia desempenho diferenciado entre as
cultivares dentro de cada ambiente (Tabelas 1, 2 e 3), à exceção dos ambientes
Santana do Ipanema 2005, Adustina 2005 e Simão Dias 2005,onde as
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cultivares mostraram o mesmo comportamento entre si. Os coeficientes de
variação obtidos nas três redes experimentais conferiram  boa precisão aos
ensaios. Com relação aos ambientes envolvidos nas avaliações, as condições
mais favoráveis ocorreram em Paripiranga, Simão Dias e Frei Paulo/2005, onde
as produtividades médias de grãos oscilaram entre 2.077 kg/ha a 2.859 kg/ha
mostrando a potencialidade dessas áreas do agreste nordestino para o cultivo do
feijoeiro comum, corroborando os resultados anteriores obtidos por Carvalho et
al. (2005), em trabalhos similares de melhoramento.
Tabela 1. Resumo das análises de variância por ambiente1, para o peso de grãos
(kg/ha), obtido na rede Teste de Adaptação Local. Zona Agreste do Nordeste
brasileiro, 2005 e 2006.
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Tabela 2. Resumo das análises de variância por ambiente1, para o peso de grãos
(kg/ha), obtido na rede Valor de Cultivo e Uso - Carioca. Zona Agreste do
Nordeste brasileiro, 2005  e 2006.





































































Tabela 3. Resumo das análises de variância por ambiente1, para o peso de grãos
(kg/ha), obtido na rede Valor de Cultivo e Uso - Preto. Zona Agreste do Nordeste
brasileiro, 2005  e 2006.































































A partição dos quadrados médios da análise de adaptabilidade, referente à
rede denominada de Teste de Adaptação Local, está apresentada na Tabela 4,
verificando-se que ocorreram diferenças significativas (p < 0,01) para todos os
efeitos, evidenciando diferenças entre os ambientes e as variedades, além de
mostrar que as variedades apresentaram comportamento diferenciado diante da
variação ambiental, revelando a necessidade de se realizar um estudo para
identificar os materiais de maior adaptabilidade e estabilidade de produção.
Constataram-se também que houve significância (p < 0,01) para o componente
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linear de ambiente, indicando a presença de variação significativa que proporcio-
nam alterações nas médias dos genótipos. A interação variedade x ambiente
linear foi também significativa (p < 0,01) o que sugere que a variação dos
ambientes é explicada pela regressão linear. A significância dessa interação
revela também a existência de diferenças entre as 12 variedades, quanto aos
seus componentes lineares frente aos ambientes estudados.
Situações semelhantes foram observadas quando se efetuou a partição
dos quadrados médios da análise de adaptabilidade das redes envolvendo
materiais do grupo carioca (Tabela 5)  e do grupo preto (Tabela 6). Desta forma,
os coeficientes de regressão constituem parâmetros úteis para diferenciar a
adaptação dessas variedades aos diversos ambientes, concordando com os
resultados relatados por Araújo et al. (2002).
Tabela 4. Análise da variância da produtividade média de grãos (kg/ha) de 12
variedades de feijoeiro comum em 18 ambientes da Zona Agreste do Nordeste
brasileiro, referente à rede teste de Adaptação Local, nas safras 2005 e 2006,





Interação (A x V)
Ambiente/Variedade
Ambiente linear
Variedade x Ambiente linear
Desvios combinados
         Desvio V-1
         Desvio V-2
         Desvio V-3
         Desvio V-4
         Desvio V-5
         Desvio V-6
         Desvio V-7
         Desvio V-8
         Desvio V-9
         Desvio V-10
         Desvio V-11











































Fonte de Variação Quadrados Médios
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Tabela 5. Análise da variância da produtividade média de grãos (kg/ha) de 14
variedades de feijoeiro comum, do grupo carioca (VCU) em 10 ambientes da
Zona Agreste do Nordeste brasileiro, nas safras 2005 e 2006, conforme modelo





Interação (A x V)
Ambiente/Variedade
Ambiente linear
Variedade x Ambiente linear
Desvios combinados
         Desvio V-1
         Desvio V-2
         Desvio V-3
         Desvio V-4
         Desvio V-5
         Desvio V-6
         Desvio V-7
         Desvio V-8
         Desvio V-9
         Desvio V-10
         Desvio V-11
         Desvio V-12
          Desvio V-13
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Tabela 6. Análise da variância da produtividade média de grãos (kg/ha) de 12
variedades de feijoeiro comum, do grupo preto (VCU) em 9 ambientes da Zona
Agreste do Nordeste brasileiro, nas safras 2005 e 2006, conforme modelo de





Interação (A x V)
Ambiente/Variedade
Ambiente linear
Variedade x Ambiente linear
Desvios combinados
         Desvio V-1
         Desvio V-2
         Desvio V-3
         Desvio V-4
         Desvio V-5
         Desvio V-6
         Desvio V-7
         Desvio V-8
         Desvio V-9
         Desvio V-10
         Desvio V-11
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As estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade encontra-
das na rede Teste de Adaptação Local estão na Tabela 7, verificando-se que as
médias de produtividades de grãos nas variedades oscilaram de 1.246 kg/ha
(BRS Radiante) a 1.832 kg/ha (BRS Valente), destacando-se com melhor
adaptação as variedades com rendimentos médios de grãos acima da média geral
(Vencovsky & Barriga. 1992), sobressaindo, entre elas, as BRS Valente e BRS
Marfim, seguidas das Supremo e Princesa.
Os coeficientes de regressão linear variaram de 0,71 a 1,27, respectiva-
mente, nas variedades BRS Radiante de BRS Marfim, sendo ambos estatistica-
mente diferentes da unidade (Tabela 7). Três das variedades avaliadas mostraram
os coeficientes de regressão diferentes da unidade e os noves restantes apresen-
taram esses desvios semelhantes à unidade, revelando que o conjunto estudado
mostra comportamento diferenciado nos ambientes desfavoráveis. A variedade
BRS Marfim mostrou-se exigente nas condições desfavoráveis (b > 1). No que
se refere à estabilidade, o conjunto avaliado, à exceção das variedades Princesa,
Pioneiro, Talismã e BRS Radiante, apresentou as estimativas dos desvios de
regressão estatisticamente diferentes de zero, evidenciando baixa estabilidade
nos ambientes considerados. No entanto, Cruz et al. (1989) consideraram que
aqueles materiais que apresentaram estimativas de R2 > 80% não devem ter
seus graus de previsibilidade prejudicados.
Eberhart & Russel (1966) consideram uma cultivar estável quando esta
apresenta o coeficiente de regressão linear igual à unidade (b = 1) e a variância
dos desvios de regressão nula (s2d = 0), associadas a uma média fenotípica alta.
Considerando os resultados apresentados (Tabela 7) infere-se, então, que as
variedades BRS Valente, Supremo, Princesa e BRS Pontal, evidenciaram adapta-
bilidade ampla (b = 1 e b0 > média geral) e alta estabilidade nos ambientes
estudados (R2 > 80%), constituindo-se em excelentes alternativas para a
agricultura regional. A variedade BRS Radiante apesar de apresentar baixa
adaptação (b0 < média geral) tem na superprecocidade forte justificativa para seu
uso em áreas do semiárido, reduzindo os riscos de frustração de safras nos anos
em que os invernos são curtos.
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Observando-se as estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabili-
dade obtidas na rede formada por materiais do grupo carioca (Tabela 8) verifica-
se que as produtividades médias das cultivares variaram de 1.638 kg/há a
2.140 kg/há, aparecendo com melhor adaptação aquelas com médias de grãos
acima da média geral, destacando-se, entre essas, as CFC 10408, CFC 10431 e
BRS Pontal (Tabela 8). Os coeficientes de regressão linear variaram de 0,80, na
cultivar CFC 10470 a  1,09, nas cultivares  BRS Pontal e CFC 10429, sendo
significativo apenas na CFC 10470. No tocante à estabilidade, as cultivares CFC
10408, CFC 10431, BRSA Pontal, CFC 10432 e CFC 10410, do grupo de
melhor adaptação (b0 >média geral), mostraram baixa estabilidade nos ambientes
estudados (s2d # 0); esses materiais, no entanto, não devem ter seus graus de
previsibilidade prejudicados, por apresentarem estimativas de R2 > 80%.
Considerando os resultados apresentados nessa rede (Tabela 8), nota-se
que as cultivares CFC 10408, CFC 10431, BRS Pontal, CFC 10432 e CFC
10410 evidenciaram adaptabilidade ampla (b0 > média geral e b = 1), consoli-
dando-se em alternativas importantes para os diferentes sistemas de produção da
região.
Tabela 7. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 12
cultivares de feijoeiro comum em 18 ambientes dos estados da Bahia, Sergipe e
Alagoas, nos anos agrícolas de 2005 e 2006. Média = 1924 e C.V.(%) = 13,
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Tabela 8. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 14
cultivares de feijoeiro comum, do grupo carioca (VCU) em 10 ambientes dos
estados da Bahia, Sergipe e Alagoas, nos anos agrícolas de 2005 e 2006.












































































Verificando-se as estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabili-
dade da rede VCU – Preto (Tabela 9), percebe-se que as estimativas das médias
oscilaram de 1747 kg/ha a 2337 kg/ha, com média geral de 2.065 kg/há,
evidenciando o alto potencial para a produtividade do conjunto avaliado,
sobressaindo com melhor adaptação a cultivar BRS Valente, seguida das
Uirapuru, CNF 10104, BRS Grafite e CNF 10206. As estimativas de b variaram
de 0,80, na cultivar Soberano a 1,18 na CNF 10109, sendo ambas diferentes
da unidade. As demais cultivares apresentaram as estimativas de b semelhantes
à unidade. À exceção das cultivares CNF 10093, CNF 10120, Soberano e CNF
10076, que  mostraram os desvios da regressão semelhantes a zero, as demais
apresentaram baixa estabilidade nos ambientes estudados (s2d # 0), apesar de
todas elas, à exceção da BRS Valente, exibirem estimativas de R2 > 80%, o que
lhes confere um bom ajustamento às retas de regressão. Considerando-se os
resultados observados nessa rede de ensaios, pode-se inferir que as BRS
Valente, Uirapuru, CNF 10104, BRS Grafite , CNF 10206 e CNF 10035, de
melhor adaptação (b > média geral) e com estimativas de b semelhantes à
unidade revelaram adaptabilidade ampla, constituindo-se em boas opções para
cultivo no agreste nordestino.
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Tabela 9. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 12
cultivares de feijoeiro comum do grupo preto (VCU), em 9 ambientes dos
estados da Bahia, Sergipe e Alagoas, nos anos agrícolas de 2005 e 2006.



































































1. Os municípios de Frei Paulo e Simão Dias, no agreste sergipano e
Paripiranga, no agreste baiano, apresentam condições favoráveis ao cultivo do
feijoeiro comum;
2. A variedade BRS Marfim mostra adaptação a ambiente favorável, podendo
ser uma alternativa importante para essa condição de ambiente;
3. É possível direcionar a recomendação de variedades, com a escolha
daquelas de melhor adaptação para os diferentes tipos de ambiente.
4. A variedade Princesa, por expressar adaptabilidade ampla (b0 > média
geral e b = 1) e alta estabilidade nos ambientes considerados (s2d = 0) constitui-
se num material ideal preconizado pelo modelo proposto.
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